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RESUMO: O trabalho teve como objetivos identificar o período de floração, avaliar a 
influência das condições climáticas na floração e produção de pereiras europeias enxertadas 
sobre o marmeleiro Adams. O experimento foi conduzido, na área experimental do Centro de 
Ciências Agroveterinárias (CAV) da Universidade do Estado de Santa Catarina no município 
de Lages/SC. Os tratamentos consistiram nas diferentes combinações entre cultivares copa de 
pereira europeia (Abate Fetel, Rocha, Santa Maria, William´s, Packham´s Triumph e 
Forelle) enxertadas sobre marmeleiro ‘Adams’. As avaliações fenológicas procederam-se à 
partir da segunda quinzena de agosto de 2012 até a data final de colheita, de acordo com a 
classificação, Início da brotação: quando as primeiras gemas adquirem tonalidade 
esverdeada na ponta; Início da floração: 5% das flores abertas; Plena floração:70% das 
flores abertas; Final da floração: 9% das pétalas caídas; Colheita: quando os frutos 
apresentaram pressão de polpa e sólidos solúveis indicados para cada cultivar. As cultivares 
Packham’s Triumph, Abate Fetel e Rocha, foram as mais produtivas. As cultivares 
Packham’s Triumph e Santa Maria, Forelle e William’s apresentaram ciclo coincidentes. A 
cultivar Forelle embora tenha apresentado ciclo total coincidente, apresentou o menor 
período de brotação em relação as demais, iniciando a floração antecipadamente. 
  
Palavras-chave: frutificação efetiva, polinização, incompatibilidade gametofítica. 

 
PRODUCTION OF EUROPEAN PEAR TREES GRAFTED ON QUINCE ADAMS 

WEATHER CONDITIONS DA SERRA CATARINENSE 
 

ABSTRACT: The work had as objectives characterize the flowering period and, the influence 
of weather conditions in the flowering and production of European pear grafted on quince 
Adams. The experiment was conducted in the experimental area of Agroveterinary Science 
Center (CAV) of the University of Santa Catarina State in Lages. The treatments consisted of 
different combinations of pear cultivars (Abate Fetel, Rocha, Santa Maria, William's, 
Packham's Triumph and Forelle) on quince rootstock 'Adams'. Phenological assessments 
were to from the second half of August 2012 until the harvest date January 23, 2013, in 
accordance with the classification, beginning of sprouting: when the first buds acquire 
greenish tint on the tip; Beginning of flowering: 5% of open flowers; Full bloom: 70% of 
flowers open; End of flowering: 90% of fallen petals; Harvest: when the fruits showed soluble 
solids and pulp pressure indicated for each cultivar. The cultivars Packham's Triumph, Abate 
Fetel and Rocha were the most productive. The cultivars ' Packham's Triumph and Santa 
Maria, Forelle and William's showed coincident cycle. Cultivating Forelle although 
presented total cycle coincident, presented the lowest period of sprouting on the other, 
starting flowering in advance. 
	
  

Keywords: fruit set, pollination, gametophytic incompatibility.  
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INTRODUÇÃO 

	
  

O Brasil produz cerca de 40,1 milhões de toneladas anuais de frutas em uma área 

cultivada de 2,44 milhões de hectares, ocupa a terceira posição no ranking mundial dos 

maiores produtores de frutas, ficando atrás apenas da Índia e China (FAO, 2013). Nos últimos 

20 anos, a produção média de pera foi de 14,5 mil toneladas ao ano (IBGE, 2013), enquanto 

que o consumo de pera gira em torno de 210 mil toneladas ao ano, equivalente a 

aproximadamente 0,839 kg anuais por pessoa (FAO, 2013).  

A pereira é uma espécie alógama, ou seja, que necessita de polinização cruzada para a 

formação de frutos, pois embora possuam flores hermafroditas, a autopolinização não ocorre, 

devido à incapacidade do grão de pólen, mesmo que viável, desenvolver-se adequadamente 

no estilete. Assim, a fecundação ou fertilização da pereira, dá-se entre plantas de diferentes 

cultivares (Luz et al., 2012). 

Diversos fatores contribuem para a baixa expressão do cultivo de pereiras no Brasil, 

destacando-se como um dos principais fatores, a baixa frutificação efetiva (Petri et al., 2011). 

Comumente as pereiras florescem, no entanto, não ocorre a fixação de frutos, devido a 

ocorrência de diversos fatores, principalmente no período de floração e frutificação. Dentre as 

causas destacam-se as adversidades climáticas durante o período de floração, 

desconhecimento de cultivares polinizadoras compatíveis para as condições de cultivo e 

períodos de floração coincidentes, incompatibilidade gametofítica, distância que o pólen deve 

percorrer entre a sua origem e a flor de destino e pelos períodos de florescimento das 

cultivares polinizadoras (Faoro, 2009). 

As chuvas, durante o período de floração, removem o líquido estigmático, responsável 

pela aderência dos grãos de pólen, além de diminuir a atividade dos insetos polinizadores, e 

consequentemente diminuem a quantidade de flores fecundadas (Luz et al., 2012). 

Outro fator importante para se obter boa polinização é o conhecimento da existência 

da compatibilidade e incompatibilidade gametofítica entre as cultivares. A incompatibilidade 

gametofítica é ocasionada pelo insucesso da interação entre o tubo polínico e o grão de pólen 

em penetrar ou se desenvolver normalmente no estigma (Goldway, 2009). Ainda segundo o 

mesmo autor, a auto-incompatibilidade gametofítica é um mecanismo controlado 

geneticamente, que age impedindo a autopolinização, a qual é controlada por um lóculo 

multialélico (S-locus), que codifica glicoproteínas com atividade ribonucleásica (S-RNases), 

ou seja, pela expressão do Alelo S. 
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Este trabalho teve como objetivos identificar o período de floração, avaliar a 

influência das condições climáticas na floração e produção de pereiras europeias enxertadas 

sobre o marmeleiro Adams, no município de Lages/SC. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido, na área experimental do Centro de Ciências 

Agroveterinárias (CAV) da Universidade do Estado de Santa Catarina em Lages (27°48’ S e 

50°19 W, altitude média de 884m).  O clima no local do experimento é do tipo mesotérmico 

úmido com verões amenos, Cfb (Köppen, 1948).   

O solo da área experimental em Lages é um Cambissolo Húmico Alumínico léptico 

(EMBRAPA, 2006; BARBOSA et al., 2009), o qual representa aproximadamente 69% dos 

solos do município de Lages (EPAGRI, 2002). 

Os tratamentos consistiram-se na avaliação de diferentes cultivares de pereiras 

europeias enxertadas sobre o portaenxerto marmeleiro ‘Adams’. As cultivares estudadas 

foram Abate Fetel, Rocha, Santa Maria, Packham’s Triumph, William’s e Forelle. O pomar 

foi implantado em 2008, sendo adotado o sistema de condução em líder central, com 

tutoramento, sistema de irrigação e espaçamento de plantio de 4 m entre filas e 1 m entre 

plantas (2.500 pl ha-1).  

As avaliações fenológicas procederam-se a partir da segunda quinzena de agosto de 

2012 até a realização da colheita em 23 de janeiro de 2013, de acordo com a classificação 

avaliada, Início da brotação: quando as primeiras gemas adquirem tonalidade esverdeada na 

ponta; Início da floração: 5% das flores abertas; Plena floração:70% das flores abertas; Final 

da floração: 90 das pétalas caídas; Colheita: quando os frutos apresentaram pressão de polpa e 

sólidos solúveis indicados para cada cultivar. Foram colhidos e pesados todos os frutos das 

repetições para estimativa de produtividade (t ha-1).  

O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualisados, com 3 repetições 

de 5 plantas por parcela. Os dados experimentais obtidos foram analisados recorrendo-se à 

análise de variância (ANOVA) e a comparação de médias através do teste de Duncan a 5% de 

probabilidade de erro. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

A partir dos dados obtidos, foi possível observar que a cultivar Rocha iniciou a 

brotação antecipadamente em relação às demais (Figura 1). No entanto, o período de floração 

entre as cultivares, foi relativamente coincidente. Observa-se que as cultivares iniciaram o 

período de floração com diferenças de 3 a 4 dias em média (com exceção da cultivar Forelle), 

concentrando o início de floração entre os dias 18 e 27 de setembro.  

 

 
Início da brotação (cor Verde): quando as primeiras gemas adquirem tonalidade esverdeada na ponta. 
Início da floração (cor Laranja): 5% das flores abertas 
Plena floração (cor Vermelha): 70% das flores abertas 
Final da floração (cor Azul): 90% das pétalas caídas 
Colheita (cor amarela): quando os frutos apresentaram pressão de polpa e sólidos solúveis indicados para cada 
cultivar 
 
Figura 01 - Fenologia de diferentes cultivares copa de pereira europeia sobre o portaenxerto 
marmeleiro Adams na região do planalto catarinense, durante o ciclo de cultivo 2012/2013. 
 

Na Figura 1, observa-se ainda que, a cultivar Forelle no ano em estudo, apresentou o 

menor período de brotação, porém com o florescimento e maturação na mesma época das 

demais, característica positiva para regiões de altitude. 

A plena floração, período de maior ocorrência da polinização, concentrou-se entre os 

dias 2 e 11 de outubro, não ultrapassando 10 dias nesta fase fenológica e o período entre a 

plena floração e o final da floração foi de 18 dias em média. Já o período total de floração foi 

em média de 32 dias, sendo maior para a cultivar Forelle e menor para a cultivar Abate Fetel 

(Figura 1). 

A cultivar Rocha, apresentou ciclo total de 149 dias; Abate Fetel e Forelle 143 dias; 

Packham´s Triumph e Santa Maria 138 dias. 

O início da colheita foi a partir do dia 23 de janeiro de 2013, levando em consideração 

a Firmeza de polpa e teor de sólidos solúveis para cada cultivar.   
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 Segundo alguns autores, o ponto de colheita recomendado para as cultivares de 

pereiras europeias (Tabela 1), são:  

 

Tabela 1 – Valores de firmeza de polpa e sólidos solúveis recomendados para colheita de 
peras Rocha, William’s, Packham’s Triumph, Abate Fetel, Santa Maria e Forelle 
Cultivares Firmeza de Polpa (N) Sólidos Solúveis (%) 
Rocha 55-65 12-14 
William’s 83-93 10-11 
Packham’s Triumph 69-74 10-11 
Abate Fetel 54-57 ≥11 
Santa Maria 50-60 10-11 
Forelle 54-58 12-14 
Fonte: Anp, (1997), Dettori et al., (1998), Benitez et al., (2005), Predieri & Gati, (2009), Crouch & Bergman 
(2012) 
 

 Goldway et al., (2009), estudando a compatibilidade gametofítica em pereiras, 

identificaram os seguintes pares de alelos que causam a incompatibilidade nas cultivares 

Rocha (S101/S105), Abate Fetel (S104/S105), Packham´s Triumph (S101/S103), Santa Maria 

(S102/S103), William´s (S101/S102) e Forelle (S101/S116). Mota et al., (2009), classifica a 

compatibilidade gametofítica em total, parcial e/ou incompatível. Será incompatível, quando 

as duas cultivares apresentarem os 2 pares de alelos idênticos, parcialmente compatível, 

quando apresentarem apenas um dos alelos idênticos e totalmente compatível quando os pares 

de alelos forem distintos. 

 Partindo desse pressuposto, pode-se deduzir que a cultivar Packham´s Triumph, possui 

compatibilidade parcial com as cultivares Rocha, Santa Maria, William´s e Forelle, pois as 

mesmas apresentam pelo menos um alelo em comum. Isso pode ser evidenciado ao observar o 

período de plena floração, o qual ocorreu no dia 05 de outubro, coincidindo entre as cultivares 

parcialmente compatíveis. Esse fato reforça a importância da utilização de mais de duas 

cultivares polinizadoras em um pomar, pois a compatibilidade parcial pode ser compensada 

pelas demais cultivares na mesma área. 

Na figura 2 é possível observar que no período do dia 25 à 29 de setembro, período em 

que antecede a plena floração, houve registro de temperaturas médias abaixo de 10 º C, porém 

no momento da floração a temperatura voltou a ficar acima dos 10º C, contribuindo 

positivamente na fecundação das flores.  

Com relação á precipitação foi possível observar que as chuvas foram moderadas no 

período que compreende o início da floração até meados da plena floração (19 setembro – 20 
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outubro). No entanto, a partir do dia 20 de outubro ocorreram chuvas com volumes acima dos 

30 mm por um período de aproximadamente 7 dias (Figura 2).  

 

  
Figura 2 - Temperatura média (T) e precipitação pluviométrica (mm), durante os meses de 
outubro e dezembro em 2013. Lages, 2014. 
 

Tais fatores, como, a temperatura baixa antes da floração, bem como altos volumes de 

precipitação na metade do período da plena floração em diante, podem ter influenciado 

negativamente na germinação do grão de pólen, na produtividade, e também na redução da 

atividade dos insetos polinizadores. Tal fato pode ser observado nos menores valores de 

produtividade das cultivares que apresentaram os menores períodos de plena floração, como, 

Abate Fetel, Forelle e Santa Maria (Tabela 2). 

A maior produtividade foi obtida com a cultivar Packham´s Triumph (Tabela 2), a 

mesma, produziu 20.76, 19.37, 14.75, 10.15 e 7 toneladas a mais em relação as cultivares 

Forelle, William´s, Santa Maria, Abate Fetel e Rocha, respectivamente. 
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Tabela 2 - Produtividade estimada (t ha-1) de pereiras europeias sobre o marmeleiro Adams 
produzidas no município de Lages/SC, safra 2013. 

Plantio Tratamento Produtividade estimada (t ha-1) 
 Rocha                    15.91  b 
 Abate Fetel                    12.32  bc 

2008 Packham´s Triumph                    22.47 a 
 Santa Maria                      7.72      cd 
 William´s                      3.10        d 

2009 Forelle                      1.96 
 CV (%)                      15.32 

*Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferente estatisticamente entre si pelo teste de Duncan a 5% 
de probabilidade de erro. 
 

CONCLUSÕES 

 

As cultivares Packham’s Triumph, Abate Fetel e Rocha, foram as mais produtivas. 

As cultivares Packham’s Triumph e Santa Maria, Forelle e William’s apresentaram 

ciclo coincidentes. 

A cultivar Forelle embora tenha apresentado ciclo total coincidente, apresentou o 

menor período de brotação em relação às demais, iniciando a floração antecipadamente. 
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